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ATA Nº 3221 (TRÊS MIL DUZENTOS E VINTE E UM) DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

MARUMBI – ESTADO DO PARANÁ. 

 

Aos vinte e seis dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e quatro (26/08/2024), 

às dezenove horas (19h00min), reuniram-se, nas dependências da Câmara Municipal de 

Marumbi – Estado do Paraná, os Senhores Vereadores para a Sessão Ordinária. O 

Senhor Presidente declara aberta a presente Sessão Ordinária, verificando-se pelo livro a 

presença de todos os vereadores e pede ao vereador Aparecido Emerenciano da Silva 

que faça a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. O Senhor Presidente, em comum 

acordo entre todos os vereadores, dispensa a leitura da ata da sessão anterior, que logo 

após foi colocada em discussão e aprovada por todos os vereadores presentes. 

MATÉRIA DE EXPEDIENTE: Foi feito a leitura da Indicação nº 09/2024 de autoria da 

vereadora Eliane de Souza e Convite da Secretaria Municipal de Educação. ORDEM DO 

DIA: Projeto de Lei nº 02/2024 de autoria do Poder Legislativo Municipal – Súmula: “Fixa 

os subsídios dos Agentes Políticos dos Poderes Executivo e Legislativo de Marumbi e dá 

outras providências”. Em Segunda Discussão ao Projeto de Lei nº 02/2024, o vereador 

Bruno Rafael do Couto Cividini pede a palavra e deseja boa noite a todos. Apresenta seu 

pensamento, respeita a opinião de todos, explica porque não compareceu na última 

sessão e deixa claro que seu voto é contra o projeto. Fala que o prefeito recebe um bom 

salário pelo porte do salário, assim como o vice-prefeito e os vereadores. Diz que pela 

carga horária em comparação aos funcionários que cumprem oito horas diárias e 

recebem um salário mínimo e os vereadores, em convocação para sessão extraordinária, 

não consegue tem a câmara completa, pois cada vereador tem outra forma de renda. Diz 

que se for para o vereador ter salário e décimo terceiro, deveria ficar à disposição da 

população das 8:00 horas às 18:00 horas. Afirma que gostaria de ver ser teria a 

quantidade de vereadores candidatos se houvesse a obrigação de cumprir horário. 

Respeita a opinião de todos, fala que não é mais candidato e coloca-se contrário ao 

projeto. Em Segunda Votação, APROVADO pelos vereadores Aparecido Emerenciano da 

Silva, Eliane de Souza, Natalino Pires Cardoso, Ronaldo Cândido de Araújo Viviane de 

Cássia Tosi. Com o voto contrário dos vereadores Anilton Morelo Júnior, Bruno Rafael do 

Couto Cividini e Valdeci Alves de Jesus. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: O vereador Bruno 

Rafael do Couto Cividini pede a palavra. Comenta que falaram que os vereadores que 
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votaram contra o projeto de urbanização da vila rural prejudicaram a vila rural, pois ele 

deveria estar asfaltada e iluminada. Explica que a administração não está dando conta de 

cuidar da cidade arrumando asfalto e calçadas, imaginem a vila rural. Explica que votou 

contra o projeto, pois não seria justo aprovar como foi passado para os moradores das 

vilas rurais, pois foi um projeto maquiado, que não falaram que seria cobrado o IPTU, 

entre outras taxas. Diz que a pessoa deveria buscar informações para não falar errado e 

queimar os vereadores e deveria saber primeiro o que fala. Explica que se fosse 

aprovado, viraria um loteamento e se tivesse um representante, o prefeito ajudaria as 

vilas rurais de várias formas. Diz que a vila rural é para ser rural, mas quiseram modificar 

para ter mais arrecadação e essa é a realidade. Pede para a pessoa parar de falar 

mentira e respeitar a decisão. O vereador Valdeci Alves de Jesus pede a palavra e deseja 

boa noite a todos. Diz que está chateado, que não vem comentando nada nãos grupos e 

as pessoas estão criticando os vereadores nos grupos de redes sociais. Diz que no 

projeto da vila rural havia um planejamento para asfaltar alguns pontos e cita os locais. 

Afirma que estão mentindo para os moradores da vila rural que os vereadores, entre eles 

o vereador Bozó, mas isso é coisa do prefeito que quer conquistar as coisas na mentira. 

Afirma que a vice-prefeita, que hoje é candidata a prefeita, está espalhando que os 

vereadores votaram contra os benefícios e que o vereador Bozó é contra. Conta que é 

vereador há três anos, que nenhuma indicação de sua autoria foi atendida e agora estão 

querendo prejudicar a população. Fala que os vereadores cobraram o uso das barracas 

para ajudar os vileiros, mas elas ficaram por dois anos guardadas na EMATER e explica 

que não conseguiram. Fala que não conseguiram fazer uma estufa para os vileiros e que 

eles precisam ir em outra cidade para comprar os produtos para vender na feira. Diz que 

o prefeito coloca nos grupos de redes sociais que ama Marumbi, mas quem está 

engordando é o prefeito. Explica que a população deve estar atenta com as mentiras, pois 

estão enganando as pessoas. Cita o caso do parque industrial, que há quatro anos 

fizeram uma cena, compraram o terreno, fizeram vídeo e não fizeram mais nada, mas 

agora estão fazendo o asfalto para enganar a população, mas vão esperar a outra eleição 

para enganar novamente. Afirma que as coisas deveriam ser mais diretas na política, que 

não deveriam mentir e nem pegar os mais humildes que defendem os vileiros, que 

sempre trabalhou na roça e sabe o que é bom para os vileiros. Diz que os políticos 

deveriam contar a verdade para a população, pois isso é ruim para o município, para as 
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pessoas que tem menos conhecimento de política e que a população está pegando 

trauma da política. Fala que haverá uma reunião na vila rural e que estão perguntando o 

que eles querem, mas há dezesseis anos nunca perguntaram nada, mas agora estão 

querendo saber. Afirma que isso é dar um tapa na cara da população. Fala que o prefeito 

é cara-de-pau, que deveria ser homem e falar a verdade, não mentir e não usar o nome 

das pessoas para mentir. O Senhor Presidente declara encerrada a presente sessão, 

convoca os senhores vereadores para a próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 

vinte e seis de agosto de dois mil e vinte e quatro (26/08/2024) e deseja boa noite. Do que 

para constar Eu, Primeiro Secretário, mandei lavrar a presente ata, a qual subscrevo e 

assino. 

 

Presidente: ______________________________________________________________ 

 

Primeiro Secretário: _______________________________________________________ 


